TÍTULO:
CORRER E CONTAR

VALOR:
O apoio emocional dos seres queridos ajuda a superar situações tensas.
MARTA:
Oi, sou Marta. Hoje em A Aventura da vida vão ouvir outro dos meus contos. Correr e contar.      

(SOM DE ÔNIBUS)

MARTA:
Aos sábados, quando termino minha aula de dança, pego o ônibus para casa.  Subo, me sento e me dedico a olhar pela janela. 

(ENTRA MÚSICA DE MARTA)

MARTA:
Me entretenho olhando as pessoas e os carros que passam. Um dia, estava tão distraída olhando pela janela, que não percebi em que momento se sentou do meu lado um senhor... um senhor comum e corrente... 

(ENTRA MÚSICA DE SUSPENSE)

MARTA:
Faltavam umas cinco ou seis paradas para chegar em casa quando,  de repente, esse senhor comum e corrente, começou a tocar minhas pernas de forma dissimulada... eu não sabia o que fazer pelo susto. Como pude, levantei; pedi que se afastasse para poder sair e ao passar na frente dele, colocou suas mãozonas em meu bumbum. Senti uma raiva terrível, mas saí correndo. Toquei várias vezes a campainha e por sorte o ônibus parou em seguida. 
(ÔNIBUS QUE PÁRA)

MARTA:
Saltei e comecei minha carreira louca até chegar em casa. Eu sentia que esse senhor me perseguia.

(CONTINUA MÚSICA DE SUSPENSE) 
MARTA:
Quando cheguei, minha mãe estava na porta aguando as flores do jardim. Ela me cumprimentou e eu comecei a chorar com todas as minhas forças.

MARTA:
(CHORANDO)

MÃE:
Filha, que aconteceu? não chore... fala, pelo amor de Deus...

MARTA:
(CHORANDO) Foi terrível,  mãe... 

MÃE:
Que foi, filha, me conta?

MARTA:
Um senhor, mãe, um senhor...

MÃE:
Um senhor o quê, filha?  O que ele fez?

MARTA:
Tocou minhas pernas e o bumbum

MÃE:
Desgraçado ...

MARTA:
Eu saí correndo tão rápido como pude

MÃE:
Você foi muito valente, filha... 

MARTA:
Enquanto corria,  pensava que não ia a contar isso pra ninguém... sentia vergonha. 

MÃE
Vergonha? É ele quem deveria sentir vergonha, foi ele quem cometeu um abuso. Você fez muito bem em fugir do lugar e em contar tudo para mim... obrigada por confiar em mim.

(SOBE MÚSICA DA AVENTURA DA VIDA)

MARTA:
Minha mãe diz que tomara todas as crianças, meninos e meninas, que sofrem abusos, fizessem o que eu fiz: correr, fugir,  contar o ocorrido e  pedir ajuda. Ninguém, nem sequer meus familiares e meus amigos, tem direito de tocar meu corpo contra minha vontade. Ninguém !

Correr e contar é um conto para conversar sobre a Aventura da Vida. Em breve, esperem por mais um. Até a próxima.

